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LÍNGUA PORTUGUESA

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 
frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.
Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 

a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão

A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-
quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.

CAPACIDADE DE COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO; 
AVALIAÇÃO EM FUNÇÃO DA CAPACIDADE DE LEITURA
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 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-
ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais:
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais:
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
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MATEMÁTICA

A proposição ou sentença a é uma oração declarativa que 
poderá ser classificada somente em verdadeira ou falsa, com 
sentido completo, tem sujeito e predicado.

Por exemplo, e usando informações multidisciplinares, são 
proposições:

I – A água é uma molécula polar;
II – A membrana plasmática é lipoprotéica.

Observe que os exemplos acima seguem as condições es-
senciais que uma proposição deve seguir, i.e., dois axiomas 
fundamentais da lógica, [1] o princípio da não contradição e [2] o 
princípio do terceiro excluído, como já citado.

O princípio da não contradição afirma que uma proposição 
não ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 

O princípio do terceiro excluído afirma que toda proposição 
ou é verdadeira ou é falsa, jamais uma terceira opção. 

Após essa pequena revisão de conceitos, que representaram 
os tipos de argumentos chamados válidos, vamos especificar 
os conceitos para construir argumento inválidos, falaciosos ou 
sofisma.

 ▸ Proposições simples e compostas
Para se construir as premissas ou hipóteses em um argu-

mento válido logicamente, as premissas têm extensão maior que 
a conclusão. A primeira premissa é chamada de maior é a mais 
abrangente, e a menor, a segunda, possui o sujeito da conclusão 
para o silogismo; e das conclusões, temos que:

 ▪ De duas premissas negativas, nada se conclui; 
 ▪ De duas premissas afirmativas não pode haver conclusão 

negativa; 
 ▪ A conclusão segue sempre a premissa mais fraca;
 ▪ De duas premissas particulares, nada se conclui.

As premissas funcionam como proposições e podem ser do 
tipo simples ou composta. As compostas são formadas por duas 
ou mais proposições simples interligadas por um “conectivo”. 

Uma proposição/premissa é toda oração declarativa que 
pode ser classificada em verdadeira ou falsa ou ainda, um con-
junto de palavras ou símbolos que exprimem um pensamento de 
sentido completo.

Características de uma proposição
 ▪ Tem sujeito e predicado;
 ▪ É declarativa (não é exclamativa nem interrogativa);
 ▪ Tem um, e somente um, dos dois valores lógicos: ou é ver-

dadeira ou é falsa.

Lógica proposicional

Um predicado é uma sentença que contém um número limi-
tado de variáveis e se torna uma proposição quando são dados 
valores às variáveis matemáticas e propriedades quaisquer a ou-
tros tipos.

Um predicado, de modo geral, indica uma relação entre ob-
jetos de uma afirmação ou contexto.

Considerando o que se conhece da língua portuguesa e, in-
tuitivamente, predicados dão qualidade aos sujeitos, relacionam 
os sujeitos e relacionam os sujeitos aos objetos.

Para tal, são usados os conectivos lógicos 
, mais objetos, predicados, variáveis e quantificadores.

Os objetos podem ser concretos, abstratos ou fictícios, úni-
cos (atômicos) ou compostos. 

Logo, é um tipo que pode ser desde uma peça sólida, um 
número complexo até uma afirmação criada para justificar um 
raciocínio e que não tenha existência real!

Os argumentos apresentam da lógica dos predicados dizem 
respeito, também, àqueles da lógica proposicional, mas adicio-
nando as qualidades ao sujeito.

As palavras que relacionam os objetos são usadas como 
quantificadores, como um objeto está sobre outro, um é maior 
que o outro, a cor de um é diferente da cor do outro; e, com o uso 
dos conectivos, as sentenças ficam mais complexas. 

Por exemplo, podemos escrever que um objeto é maior que 
outro e eles têm cores diferentes.

Somando as variáveis aos objetos com predicados, as vari-
áveis definem e estabelecem fatos relativos aos objetos em um 
dado contexto. 

Vamos examinar as características de argumentos e senten-
ças lógicas para adentrarmos no uso de quantificadores.

No livro Discurso do Método de René Descartes, encontra-
mos a afirmação: “(1ª parte): “...a diversidade de nossas opiniões 
não provém do fato de serem uns mais racionais que outros, mas 
somente de conduzirmos nossos pensamentos por vias diversas 
e não considerarmos as mesmas coisas. Pois não é suficiente ter 
o espírito bom, o principal é aplicá-lo bem.”

Cabe aqui, uma rápida revisão de conceitos, como o de argu-
mento, que é a afirmação de que um grupo de proposições gera 
uma proposição final, que é consequência das primeiras. São 
ideias lógicas que se relacionam com o propósito de esclarecer 
pontos de pensamento, teorias, dúvidas.

Seguindo a ideia do princípio para o fim, a proposição é o 
início e o argumento o fim de uma explanação ou raciocínio, por-
tanto essencial para um pensamento lógico.

EXERCÍCIOS DE RACIOCÍNIO LÓGICO, PROPOSIÇÕES 
SIMPLES E COMPOSTAS
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Conectivo e
Colocando o conectivo ∧ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∧ q, denominada conjunção das 
sentenças.

Exemplos:
 ▪ p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicama-

da lipídica.
 ▪ q: o aminoácido fenilalanina é apolar.
 ▪ p ∧ q: substâncias apolares atravessam diretamente a bica-

mada lipídica e o aminoácido fenilalanina é apolar.

Tabela-verdade para a conjunção
Axioma: a conjunção é verdadeira se, e somente se, ambas 

as proposições são verdadeiras; se ao menos uma delas for falsa, 
a conjunção é falsa.

p q p ∧ q

V V V

V F F

F V F

F F F

Conectivo ou
Colocando o conectivo ∨ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∨ q, denominada disjunção das 
sentenças.

Exemplos:
 ▪ p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicama-

da lipídica.
 ▪ q: substâncias polares usam receptores proteicos para 

atravessar a bicamada lipídica. 
 ▪ p ∨ q: substâncias apolares atravessam diretamente a 

bicamada lipídica ou substâncias polares usam receptores 
proteicos para atravessar a bicamada lipídica. 

Tabela-verdade para a disjunção
Axioma: a disjunção é verdadeira se ao menos das duas pro-

posições for verdadeira; se ambas forem falsas, então a disjunção 
é falsa.

p q p  ∨ q

V V V

V F V

F V V

F F F

Símbolos lógicos para sentenças condicionais são: se ...en-
tão... (símbolo →); ...se, e somente se, ... (símbolo ↔).

É regida por princípios ou axiomas:
 ▪ Princípio da não contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
 ▪ Princípio do terceiro excluído: toda proposição ou é verda-

deira ou é falsa, isto é, verifica-se sempre um destes casos e 
nunca um terceiro.
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplos:
 ▪ A água é uma substância polar.
 ▪ A membrana plasmática é lipoprotéica.
 ▪ As premissas podem ser unidas via conectivos mostrados 

na tabela abaixo e já mostrado acima

São eles:

Proposição Forma Símbolo

Negação Não ¬

Disjunção não 
exclusiva ou ∨

Conjunção e ^

Condicional Se... então →

Bicondicional Se e somente se ↔

 ▸ Tabelas verdade
As tabelas-verdade são ferramentas utilizadas para analisar 

as possíveis combinações de valores lógicos (verdadeiro ou falso) 
das proposições. Elas permitem compreender o comportamen-
to lógico de operadores como negação, conjunção e disjunção, 
facilitando a verificação da validade de proposições compostas. 
Abaixo, apresentamos as tabelas-verdade para cada operador,

Negação
A partir de uma proposição p qualquer, pode-se construir 

outra, a negação de p, cujo símbolo é ¬p.

Exemplos:
 ▪ A água é uma substância não polar.
 ▪ A membrana plasmática é não lipoprotéica.

Tabela-verdade para p e ¬p.

p ¬p

V F

F V

Os símbolos lógicos para construção de proposições com-
postas são:  ∧ (lê-se e) e ∨ (lê-se ou).
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CONHECIMENTOS GERAIS / ATUALIDADES

transmitirem outros tipos de informação, como fofocas, vi-
das de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, que 
não devem de modo algum serem inseridos como parte do es-
tudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos deste 
cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais 
quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

Panorama inicial e formação histórica de 
Piratininga-SP

 ▸ Localização regional e inserção do município no território 
paulista

Piratininga é um município situado no interior do Estado de 
São Paulo, integrado à Região Administrativa de Bauru e inserido 
em uma área de grande relevância para a ocupação histórica do 
centro-oeste paulista. Sua posição geográfica o coloca em con-
tato direto com municípios importantes da região, o que contri-
buiu, ao longo do tempo, para sua articulação econômica, social 
e territorial. De acordo com o texto-base, o município possui área 
de 402 km², altitude média de 517 metros, população total de 
15.107 habitantes e densidade demográfica de 30,39 habitantes 
por quilômetro quadrado, características que revelam uma confi-
guração territorial de porte modesto, mas expressiva no contexto 
regional .

ASPECTOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO 
DE PIRATININGA-SP: HIDROGRAFIA, RELEVO, POPU-
LAÇÃO, CLIMA, VEGETAÇÃO, LIMITES GEOGRÁFICOS, 

ECONOMIA, E SÍMBOLOS MUNICIPAIS

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-
tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no es-
tudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à co-
nhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informa-
cional para 

TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS DOS ÚLTIMOS 5(CINCO) 
ANOS DE DIVERSAS ÁREAS, TAIS COMO POLÍTICA, 

ECONOMIA, SOCIEDADE, EDUCAÇÃO, RELIGIÃO, ES-
PORTES, CULTURA, TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS, DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, 
RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL, PROBLEMAS 

AMBIENTAIS, SEGURANÇA, GLOBALIZAÇÃO E ECOLOGIA 
E SUAS VINCULAÇÕES HISTÓRICAS, DO MUNICÍPIO, DO 

ESTADO, DO BRASIL E NO MUNDO
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de Oliveira Alves desempenharam papel central nesse pro-
cesso ao cederem quinze alqueires de suas terras à Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro para a formação da vila de Piratinin-
ga, aproximadamente 400 metros distante do antigo patrimônio, 
no vale do córrego do Veado e junto aos trilhos da ferrovia. Essa 
mudança espacial foi decisiva, pois deslocou o eixo de desenvol-
vimento para uma área mais favorável à integração com os meios 
de transporte e com a dinâmica econômica regional .

Esse momento marca a transição entre um núcleo originado 
de forma mais espontânea, em torno de referências religiosas 
e rurais, e uma vila planejada com maior racionalidade urbana. 
O texto informa que o núcleo urbano foi planejado pelo enge-
nheiro Adolpho Augusto Pinto, ligado à Companhia Paulista, se-
guindo traçado ortogonal semelhante a um tabuleiro de xadrez, 
com diagonais convergindo para a Igreja Matriz. Tal característica 
evidencia que Piratininga já nasceu, em sua nova configuração, 
conectada a um projeto moderno de urbanização ferroviária, 
típico da expansão paulista do início do século XX. Também foi 
esse engenheiro quem propôs o nome da vila, em referência ao 
primeiro núcleo de civilização do planalto paulista, o que atribuiu 
ao município uma forte dimensão simbólica e histórica desde sua 
denominação inicial .

A ferrovia como eixo do crescimento urbano e 
econômico de Piratininga

 ▸ A implantação da estação ferroviária e a redefinição do es-
paço urbano

A história do desenvolvimento de Piratininga está direta-
mente ligada à expansão da malha ferroviária paulista no início 
do século XX. Embora o núcleo inicial tenha surgido a partir do 
patrimônio de Santa Cruz dos Inocentes, foi a instalação da fer-
rovia que redefiniu o centro de gravidade do povoamento e im-
primiu ao município uma nova lógica de crescimento. Conforme 
o texto-base, a vila de Piratininga foi formada em área situada 
junto aos trilhos da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, no 
vale do córrego do Veado, cerca de 400 metros do antigo patri-
mônio. Essa alteração espacial não foi meramente geográfica: ela 
representou a passagem de um povoado de base essencialmente 
rural e religiosa para uma localidade integrada aos circuitos mo-
dernos de circulação de pessoas, mercadorias e capitais .

A inauguração da Estação de Piratininga, em 25 de janeiro 
de 1905, constitui um marco decisivo nesse processo. Inicialmen-
te, a estação funcionou no ramal entre Pederneiras e Piratinin-
ga, como ponta de linha do então ramal de Agudos. Esse dado 
mostra que o município ocupou posição de destaque no avanço 
ferroviário sobre o interior paulista, servindo como ponto ter-
minal e, ao mesmo tempo, como base para novos movimentos 
de expansão territorial. Em contextos como esse, a ferrovia não 
apenas facilitava o transporte, mas também criava centralidades, 
valorizava terras, atraía moradores e estimulava o surgimento de 
atividades comerciais e de serviços ao redor da estação. Dessa 
forma, Piratininga consolidou-se em estreita associação com a 
lógica ferroviária, que reorganizou o território e impulsionou a 
urbanização local .

Além da relevância funcional da estação, é importante notar 
que seu entorno se transformou em referência concreta para a 
estrutura urbana da vila. O loteamento promovido pela Compa-
nhia Paulista e o traçado ortogonal do núcleo urbano revelam 

Seus limites geográficos demonstram uma posição estratégi-
ca: ao norte e nordeste, confronta com Bauru; ao sul e sudeste, 
com Agudos; a noroeste, com Duartina; a oeste, com Cabrália 
Paulista; e ao norte e noroeste, com Avaí. Essa delimitação mos-
tra que Piratininga está cercada por municípios historicamente 
vinculados à expansão agrícola e ferroviária paulista, o que ajuda 
a compreender por que sua formação não ocorreu de maneira 
isolada, mas em estreita relação com os fluxos regionais de po-
voamento, transporte e produção. Além disso, sua inserção em 
área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica também revela 
a diversidade natural do território, fator importante para a com-
preensão de sua paisagem e de suas potencialidades econômicas 
e ambientais .

 ▸ Origem do núcleo inicial e primeiros marcos da ocupação
A origem de Piratininga remonta ao final do século XIX e 

está associada a um processo de ocupação que se desenvolveu 
inicialmente em torno de um patrimônio religioso. Conforme o 
texto em anexo, em 1887 foi erguido um cruzeiro, a Santa Cruz, 
na encosta da Serra do Veado, contraforte da Serra de Agudos. 
Esse fato marca simbolicamente o início da formação local, em 
uma época em que a religiosidade e os pontos de devoção fun-
cionavam como importantes elementos de agregação comunitá-
ria e de fixação populacional. Posteriormente, em 18 de maio de 
1895, constituiu-se o antigo patrimônio de Santa Cruz dos Ino-
centes, considerado o embrião do futuro município .

A denominação “dos Inocentes” possui significado histórico 
e social relevante. Segundo o texto-base, ela se relaciona ao cos-
tume de sepultamento de crianças falecidas no local, em razão 
da grande distância até São Paulo dos Agudos. Esse dado revela 
dificuldades concretas de deslocamento e comunicação no inte-
rior paulista naquele período, além de indicar como práticas coti-
dianas e necessidades comunitárias influenciavam diretamente a 
identidade dos primeiros núcleos de povoamento. Não se tratava 
apenas de um nome, mas de uma memória social incorporada 
ao espaço.

Nesse processo inicial, destacaram-se Manoel Pedro Carnei-
ro e Rita Maria da Conceição, lavradores residentes na Fazenda 
do Veado, que doaram à Santa Cruz uma área de oito alqueires 
e uma quarta. A doação de terras foi decisiva para a constituição 
material do patrimônio. Também teve papel expressivo Fausti-
no Ribeiro da Silva, vindo de Minas Gerais, que se estabeleceu 
na região com sua família e foi responsável pela construção de 
uma pequena capela. A presença da capela reforçou a centrali-
dade religiosa do povoado e atraiu novos moradores, funcionan-
do como núcleo de sociabilidade, fé e organização local. Assim, 
percebe-se que o surgimento de Piratininga está profundamente 
ligado à conjugação entre religiosidade, solidariedade fundiária 
e movimento migratório interno, especialmente de famílias que 
buscavam novas possibilidades de fixação e trabalho no interior 
do estado .

 ▸ Da formação do patrimônio à consolidação do futuro mu-
nicípio

O desenvolvimento de Piratininga não permaneceu restrito 
ao antigo patrimônio de Santa Cruz dos Inocentes. Com o avanço 
da ocupação regional e o fortalecimento das lavouras de café, 
novas transformações passaram a redefinir o espaço local. O co-
ronel Virgílio Rodrigues Alves e sua esposa Maria Guilhermina 
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 ▪ Periféricos: são dispositivos externos conectados ao com-
putador que complementam suas funcionalidades, como 
teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, 
entre outros.
 ▪ Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de 

armazenamento utilizados para guardar informações, como 
discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen 
drives, cartões de memória, entre outros.
 ▪ Redes de Computadores: são sistemas que permitem a co-

municação entre computadores e dispositivos, permitindo o 
compartilhamento de recursos e informações. Exemplos in-
cluem a Internet, redes locais (LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).
Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas 

utilizadas para proteger os dados e sistemas de computadores 
contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de 
ameaças.

Dados e informação
No contexto da informática, dados são registros brutos de 

fatos, representados por números, caracteres, símbolos ou si-
nais, que podem ser coletados, armazenados e processados por 
sistemas computacionais. Isoladamente, os dados não possuem, 
necessariamente, significado completo. A informação resulta do 
tratamento, da organização e da interpretação desses dados, tor-
nando-os compreensíveis e úteis para determinada finalidade. 
Dessa forma, a informática atua na transformação de dados em 
informações, permitindo sua utilização em processos de análise, 
comunicação e tomada de decisão.

Tipos de computadores
 ▪ Desktops: são computadores pessoais projetados para uso 

em um único local, geralmente composto por uma torre ou 
gabinete que contém os componentes principais, como pro-
cessador, memória e disco rígido, conectados a um monitor, 
teclado e mouse.
 ▪ Laptops (Notebooks): são computadores portáteis com-

pactos que oferecem as mesmas funcionalidades de um 
desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o 
uso em diferentes locais.
 ▪ Tablets: são dispositivos portáteis com tela sensível ao 

toque, menores e mais leves que laptops, projetados prin-
cipalmente para consumo de conteúdo, como navegação na 
web, leitura de livros eletrônicos e reprodução de mídia.
 ▪ Smartphones: são dispositivos móveis com capacidades 

de computação avançadas, incluindo acesso à Internet, apli-
cativos de produtividade, câmeras de alta resolução, entre 
outros.
 ▪ Servidores: são computadores projetados para fornecer 

serviços e recursos a outros computadores em uma rede, 
como armazenamento de dados, hospedagem de sites, pro-
cessamento de e-mails, entre outros.

Noções de informática
A informática, ou ciência da computação, é a área dedicada 

ao processamento automático da informação por meio de siste-
mas computacionais. Seu nome, derivado da fusão das palavras 
“informação” e “automática”, reflete o objetivo principal: utilizar 
computadores e algoritmos para tratar, armazenar e transmitir 
dados de forma eficiente e precisa.

A evolução da informática começou com dispositivos de 
cálculo simples, como o ábaco, e avançou significativamente ao 
longo dos séculos. No século 17, Blaise Pascal criou a Pascaline, 
uma das primeiras calculadoras mecânicas. Já no século 19, 
Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, precursora dos 
computadores modernos. Ada Lovelace, sua colaboradora, es-
creveu o primeiro algoritmo destinado a ser executado por uma 
máquina, tornando-se a primeira programadora da história.

No século 20, a informática passou por transformações re-
volucionárias. Surgiram os primeiros computadores eletrônicos, 
como o ENIAC, que usava válvulas para realizar cálculos em gran-
de velocidade. A invenção do transistor e dos circuitos integrados 
possibilitou a criação de computadores menores e mais rápidos, 
e, com a chegada dos microprocessadores, os computadores 
pessoais começaram a se popularizar.

Hoje, a informática permeia praticamente todos os aspectos 
da vida cotidiana, desde smartphones até sistemas avançados 
de inteligência artificial. A área segue em constante inovação, 
impulsionando mudanças significativas em como nos comunica-
mos, trabalhamos e interagimos com o mundo ao nosso redor.

Fundamentos de Informática
 ▪ Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, 

processar e transmitir informações. Os computadores mo-
dernos são compostos por hardware (componentes físicos, 
como processador, memória, disco rígido) e software (pro-
gramas e sistemas operacionais).
 ▪ Hardware e Software: hardware refere-se aos componen-

tes físicos do computador, enquanto o software refere-se 
aos programas e aplicativos que controlam o hardware e 
permitem a execução de tarefas.
 ▪ Sistema Operacional: é um software fundamental que 

controla o funcionamento do computador e fornece uma 
interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sis-
temas operacionais incluem Windows, macOS, Linux, iOS e 
Android.

CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE INFORMÁTICA: CON-
CEITO DE INFORMÁTICA, DADOS E INFORMAÇÃO

INFORMÁTICA
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 ▪ Mainframes: são computadores de grande porte projetados para lidar com volumes massivos de dados e processamento de 
transações em ambientes corporativos e institucionais, como bancos, companhias aéreas e agências governamentais.
 ▪ Supercomputadores: são os computadores mais poderosos e avançados, projetados para lidar com cálculos complexos e inten-

sivos em dados, geralmente usados em pesquisa científica, modelagem climática, simulações e análise de dados.

Hardware

O hardware é a parte física do computador, composta por todos os componentes e dispositivos que podem ser tocados, como 
placas, cabos, memórias, dispositivos de entrada e saída, entre outros. Ele é dividido em várias categorias com base em sua função: 

componentes internos, dispositivos de entrada, dispositivos de saída e dispositivos de armazenamento.

Componentes Internos

 ▪ Placa-mãe (Motherboard): É o principal componente do computador, responsável por conectar todos os outros dispositivos. 
Ela contém slots para o processador, memória RAM, discos de armazenamento e placas de expansão.
 ▪ Processador (CPU - Central Processing Unit): Conhecido como o “cérebro” do computador, o processador executa as instruções 

dos programas e realiza cálculos. Ele é dividido em:
	▫ Unidade de Controle (UC): Gerencia a execução das instruções.
	▫ Unidade Lógica e Aritmética (ULA): Realiza cálculos matemáticos e operações lógicas.
	▫ Memória RAM (Random Access Memory): Uma memória volátil e temporária usada para armazenar dados dos programas 

em execução. Perde seu conteúdo ao desligar o computador.
	▫ Memória ROM (Read Only Memory): Uma memória não volátil que armazena instruções permanentes, como o BIOS, es-

sencial para inicializar o computador.
	▫ Memória Cache: Uma memória extremamente rápida que armazena dados frequentemente usados pelo processador, ace-

lerando o desempenho.
	▫ Placa de Vídeo (GPU - Graphics Processing Unit): Responsável por processar imagens e vídeos, essencial para gráficos 

avançados e jogos.
	▫ Fonte de Alimentação: Fornece energia elétrica para todos os componentes do computador.
	▫ Placa de Rede: Permite a conexão do computador a redes locais ou à internet, podendo ser com fio ou sem fio.

Dispositivos de Entrada

 ▪ Teclado: Permite inserir informações no computador através de teclas.
 ▪ Mouse: Facilita a interação com interfaces gráficas.
 ▪ Microfone: Capta áudio para comunicação ou gravação.
 ▪ Scanner: Converte documentos físicos em arquivos digitais.
 ▪ Webcam: Captura imagens e vídeos.

Dispositivos de Saída

 ▪ Monitor: Exibe imagens, vídeos e informações ao usuário.
 ▪ Impressora: Produz cópias físicas de documentos ou imagens.
 ▪ Caixas de Som/Fones de Ouvido: Reproduzem áudio.
 ▪ Projetores: Apresentam imagens ou vídeos em grandes superfícies.

HARDWARE: CPU, MEMÓRIA RAM E ROM, HD E SSD, DISPOSITIVOS DE ENTRADA, SAÍDA E ARMAZENAMENTO
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os objetivos planejados. O controle inclui a análise de rela-
tórios e indicadores de desempenho, a identificação de desvios 
e problemas, e a implementação de medidas corretivas quando 
necessário. Esta função assegura que a organização se ajuste às 
mudanças e mantenha o foco nas metas estabelecidas, permitin-
do a melhoria contínua e a adaptação às novas condições.

Essas quatro funções – planejamento, organização, direção e 
controle – são integradas e interdependentes, formando um ciclo 
contínuo que permite a administração coordenar e otimizar os 
esforços da equipe, garantir a utilização eficiente dos recursos e 
alcançar os objetivos da organização de maneira eficaz. Ao domi-
nar e aplicar essas funções, os gestores são capazes de maximizar 
a eficiência operacional e promover o crescimento sustentável da 
organização.

 ▸  Funções da Administração
A administração é frequentemente dividida em quatro fun-

ções principais:
 ▪  Planejamento: envolve a definição de metas e a formula-

ção de estratégias para alcançá-las. O planejamento inclui a 
identificação dos recursos necessários e a elaboração de um 
cronograma para a execução das atividades.
 ▪  Organização: refere-se à estruturação dos recursos e à di-

visão de tarefas para alcançar os objetivos planejados. Isso 
inclui a criação de uma estrutura organizacional e a atribui-
ção de responsabilidades e autoridade.
 ▪  Direção: consiste na liderança e motivação da equipe para 

garantir que os membros estejam alinhados com os objeti-
vos da organização. Envolve a comunicação, a supervisão e o 
desenvolvimento das habilidades dos colaboradores.
 ▪  Controle: envolve o monitoramento e a avaliação do de-

sempenho organizacional para garantir que os objetivos 
estejam sendo atingidos. Inclui a correção de desvios e a rea-
lização de ajustes necessários para melhorar o desempenho.

 ▸  Tipos de Organizações
As organizações podem ser classificadas de várias maneiras, 

mas duas classificações principais são:
 ▪  Organizações Lucrativas: Estas visam gerar lucro para seus 

proprietários ou acionistas. Exemplos incluem empresas de 
varejo, indústrias e prestadoras de serviços.
 ▪  Organizações Não Lucrativas: Também conhecidas como 

organizações do terceiro setor, têm como objetivo principal 
o benefício social, cultural ou ambiental, sem buscar lucro. 
Exemplos incluem ONGs, instituições de caridade e organi-
zações educacionais.

A administração é uma ciência e uma prática importante 
para o sucesso de qualquer organização, seja ela uma empresa, 
uma entidade governamental, uma ONG ou uma instituição edu-
cacional. Envolve o planejamento, a organização, a direção e o 
controle dos recursos para alcançar objetivos específicos. Para 
entender melhor o papel da administração nas organizações, é 
essencial explorar seus conceitos básicos.

 ▸  O que é Administração?
A administração pode ser definida como o processo geral 

de planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos humanos, 
financeiros e materiais de uma organização para alcançar seus 
objetivos de maneira eficiente e eficaz. Esta definição reflete a 
natureza multifacetada da administração, que envolve a exe-
cução coordenada de várias funções inter-relacionadas para 
garantir que a organização atinja suas metas de forma eficaz e 
sustentável.

O planejamento é o primeiro passo essencial no processo 
administrativo. Ele envolve a definição de metas claras e a for-
mulação de estratégias detalhadas para alcançar essas metas. 
Durante o planejamento, os gestores devem avaliar o ambien-
te interno e externo da organização, identificar oportunidades e 
ameaças, e prever os recursos necessários para a execução das 
estratégias. O planejamento também inclui a criação de um cro-
nograma e a definição de marcos para acompanhar o progresso.

Em seguida, a função de organização trata da estruturação 
e alocação dos recursos disponíveis. Isso inclui a criação de uma 
estrutura organizacional que define claramente as responsabili-
dades, a hierarquia e os fluxos de comunicação. A organização 
envolve a coordenação das atividades e a divisão das tarefas 
entre os membros da equipe de maneira a otimizar o uso dos 
recursos e garantir que cada função e responsabilidade este-
ja bem atribuída e alinhada com os objetivos estratégicos da 
organização.

A direção, ou liderança, é a função que se concentra em guiar 
e motivar a equipe para executar as tarefas e alcançar as metas 
estabelecidas. Isso envolve não apenas a comunicação clara das 
expectativas e instruções, mas também a capacidade de inspirar 
e engajar os colaboradores, promover um ambiente de trabalho 
positivo e resolver conflitos que possam surgir. A liderança efi-
caz é essencial para assegurar que todos os membros da equipe 
estejam alinhados com a visão e os objetivos da organização e 
trabalhem em conjunto para alcançar o sucesso.

Por fim, o controle é a função administrativa que garante 
que a organização esteja no caminho certo para alcançar seus 
objetivos. Envolve o monitoramento contínuo do desempenho 
organizacional e a comparação dos resultados reais com 

CONCEITOS BÁSICOS DE ADMINISTRAÇÃO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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As repartições públicas desempenham papel essencial no 
funcionamento do Estado e na prestação de serviços à coletivi-
dade. São nesses espaços administrativos que se desenvolvem 
atividades relacionadas ao atendimento ao cidadão, à gestão de 
documentos, ao controle de processos, à execução de políticas 
públicas e à coordenação de tarefas que atendem ao interesse 
público. Quando se fala em organização e funcionamento de 
repartições públicas, trata se de um tema diretamente ligado à 
qualidade do serviço prestado, à eficiência administrativa e ao 
cumprimento das finalidades do poder público.

A ideia de repartição pública não se limita ao prédio onde 
os servidores trabalham. Ela envolve uma estrutura adminis-
trativa composta por setores, cargos, rotinas, normas, recursos 
materiais e humanos, além de procedimentos que orientam a re-
alização das atividades. Em outras palavras, a repartição pública 
é um ambiente de trabalho formalmente organizado para que a 
administração cumpra suas atribuições de modo contínuo, orde-
nado e voltado ao bem comum.

A boa organização interna é indispensável para que o servi-
ço público funcione de maneira adequada. Em uma repartição 
desorganizada, tarefas se acumulam, informações se perdem, 
documentos deixam de circular corretamente e o atendimento 
ao público tende a ser prejudicado. Em contrapartida, quando há 
distribuição clara de competências, comunicação eficiente entre 
os setores, respeito às normas e uso racional dos recursos dispo-
níveis, a atuação administrativa se torna mais segura, mais rápida 
e mais eficaz.

O funcionamento das repartições públicas depende de di-
versos elementos que atuam em conjunto. Entre eles, destacam 
se o planejamento das atividades, a definição de responsabilida-
des, a hierarquia administrativa, o controle de rotinas, o registro 
adequado das informações e o compromisso funcional dos 
servidores. Cada setor possui determinada função, mas todos 
devem atuar de forma integrada, pois a finalidade maior é sem-
pre atender às necessidades da sociedade dentro dos limites da 
legalidade e da organização institucional.

Além disso, a evolução da administração pública tem exigi-
do das repartições maior atenção à eficiência, à transparência 
e à qualidade no atendimento. O cidadão espera serviços mais 
ágeis, respostas mais claras e procedimentos menos burocrá-
ticos. Por isso, compreender como as repartições públicas se 
organizam e como devem funcionar corretamente é fundamen-
tal para analisar o papel da administração no cotidiano social. 
Esse conhecimento também permite entender a importância de 
práticas como padronização de rotinas, boa gestão documental, 
cooperação entre servidores e aperfeiçoamento constante dos 
processos de trabalho.

Assim, estudar a organização e o funcionamento das repar-
tições públicas significa compreender como o serviço público se 
estrutura internamente para alcançar seus objetivos. Trata se de 
um tema que envolve disciplina administrativa, responsabilida-
de institucional e compromisso com o interesse coletivo. Nos 
tópicos seguintes, serão examinados os principais aspectos que 
definem a estrutura das repartições públicas, os princípios 

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DE REPARTIÇÕES 
PÚBLICAS

 ▸  Teorias da Administração
Ao longo do tempo, diversas teorias e abordagens foram de-

senvolvidas para entender e melhorar a administração. Algumas 
das principais incluem:

 ▪  Teoria Clássica: Desenvolvida por Henri Fayol e Frederick 
Taylor, esta teoria foca na estrutura e nos processos admi-
nistrativos, enfatizando a eficiência e a organização formal.
 ▪  Teoria das Relações Humanas: Proposta por Elton Mayo, 

esta teoria destaca a importância das relações interpessoais 
e da motivação dos funcionários, sugerindo que fatores so-
ciais e emocionais influenciam a produtividade.
 ▪  Teoria Contingencial: Sugere que não existe uma abor-

dagem única para a administração, e a escolha das práticas 
administrativas deve depender das circunstâncias específi-
cas e das necessidades da organização.

 ▸  Processo Decisório
O processo decisório é uma parte crítica da administração. 

Envolve a identificação de problemas ou oportunidades, a coleta 
de informações relevantes, a avaliação das alternativas disponí-
veis e a seleção da melhor solução. A tomada de decisão eficaz 
requer análise cuidadosa e a consideração de diferentes perspec-
tivas para garantir que as decisões tomadas sejam benéficas para 
a organização.

 ▸  Importância da Administração
A administração eficaz é indispensável para o sucesso e a 

sustentabilidade de qualquer organização. Ela garante que os re-
cursos sejam utilizados de maneira eficiente, os objetivos sejam 
atingidos e as operações sejam realizadas de forma organizada 
e produtiva. Além disso, uma boa administração pode melhorar 
a moral e a satisfação dos funcionários, o que pode levar a uma 
maior inovação e competitividade.

A administração é essencial para o funcionamento eficien-
te e eficaz de qualquer organização, independentemente de seu 
porte ou setor. As funções básicas de planejamento, organização, 
direção e controle fornecem uma estrutura para a coordenação 
e o uso otimizado de recursos, enquanto as diversas teorias ad-
ministrativas oferecem perspectivas valiosas para lidar com os 
desafios e complexidades do ambiente organizacional. A compre-
ensão desses conceitos permite que gestores tomem decisões 
informadas e ajustem suas práticas para atender às necessidades 
específicas de suas organizações.

Além disso, a capacidade de adaptação e a aplicação prática 
das teorias administrativas são fundamentais para o sucesso. A 
administração não é uma ciência exata, mas uma prática dinâmica 
que requer análise contínua e ajustes conforme as circunstâncias 
mudam. Portanto, o conhecimento sólido dos princípios admi-
nistrativos e a disposição para inovar e se adaptar são cruciais 
para alcançar e manter a eficácia organizacional em um ambiente 
competitivo e em constante evolução.
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